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itlCflUação á margeiii cio Parauti.
Quanto C agra a existência! Que torturas
Em ti reúnes malfadada vida?

E' tarde! Reina perenal silencio no campo.
De quando em quando o tinir das varetas bra-
dam alerta! Repousa pacificamente adoriuc-
cido sob a relva enllorecida o Grande Exer-
cito, e corpos mil pelo solo espargidos, se en-
tregam inanimados ao fementido Phobetor.

Infeliz de mim, que velo sempre, porquenem dormindo a felicidade me illude ! Feli-
cidade para mim ! Oh ! porque nüo morri na
infância!

O fragor de um trovão acaba de soar; ne-
gras nuvens obscurecem o horizonte; a gel-lada almosphera me opprime; rijo tufão abala
nossas barracas; o Paraná sc agita removendo
do seio suas fulvas areias; lampeja um relam-
pago, cujo brilho scintillante me confunde;
desfazem-se as nuvens em grossas torrentes!
Jamais contemplei a natureza lão bisonha!

Minha mae! Como minoram-se meus ma-

les pronunc.ando este nome do céo, o nomefSSSf?angelica á métíi devo a **-**A vida ? E do que serve existir quando a vidae prenhe de dissabores!
Continuo soffrimenío, saudades immensura-vcis, mime, eis os meus algozes, os meus flu-gellos! Horrores, que impiedosos conculca-ram as mais sacras esperanças, que me em-bailavam no meio dos perigos ! Se ao menosme fosse perin.llido vél-a neste momentobeijar-lhe a mão já sem belleza, sentir os la-<t'gos de seu bondoso coração; se me conre-dessem ouvil-a em sonhos, julgar-me-ia emextremo venturoso!
Mas, não! Uma visão horrível, a sombrade uma mulher inQda, preencher vêm minhaimaginação! Adelaide ! Todos os tratos do in-terno, todos os soflrimentos que hei nade-cido, foc os es castigos imaginários seriam in-sulliçientes, nullos para a tua punição! Do-mon.o, que me enganaste, que me arroiasíea um pçlago de padecimentos cruéis, comosob a belleza mais tascinadora, acobertas um
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Oh volve ao peito,O pungir de tuas dores,
Teus ais, teus prantos, são delicias, mimosDos corações sensíveis,
Os gemidos que arrancas dentro d'almaSao desafogo as magoas!

(Garret). Lírio de J. M. P.
(Continuação do n. antecedente).

Achamo-nos no littoral de nossas plagas'Atn e que podeis livremente contemplar o quea natureza tem de mais sublime e poético iímagmae a vasta amplidão dos mares serenos"

cujas vagas mansamente se deslisam embaten-do umas nas outras; o fraco sussurro de seucontacto encerra mais melodia, 'que todos es-les cantos forçados que escutamos quotidiana-mente; o Oceano recebe o anil do céo e os raiosdo sol, despontando em um horizonte de alti-vas penedias lhes dâ um fluxo agradável.Navegava por estas adormecidas águas o pa-quete, e altaneiro aproôu á Santa Cruz.Oito horas da noite tinham soado ;á estanora acabavam de embarcar as duas famílias-a esta hora a corte do Brasil addicionava aô
Z !íaí°,f °UqUet de SUas virSens' dous «njos.dous bellos ornamentos, duas ffôres primo-rosas.

Oh! quem poderá sondar as fortes palpita-coes do peito da virgem quando estas palavrasrestrugiram-lhe nos ouvidos - estamos I
S™~ W eS-te Sem duvida ° dia mais felizde sua existência, porque a bonança após daproceda e m|is arrebatadora, porque uma idéa
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2 O MOSQUITO. 1

coração de tigre? Eu vivia feliz, porque to-
das as minhas reflexões eram consagradas a
minha mãe, e tu cheia de falsia, serpente se-
duetora, me fascinaste, apontando-me utn fu-
türo mágico, porque a mulher é o ente das
lisonjas ! E pobre de mim, que inexperiente
curvando-me a estes dotes banaes, a formo-
sura, de que te assoberbas, abracei a impu-
reza de tuas expressões como se fora oráculo
sagrado, e acreditei em teus sacrilegos votos,
cego, esquecido que a mulher perjura tao
prompto como prodigaliza juramentos de fide-
lidade! E quem se persuadiria que uma don-
zeíla de 13 annos nutria sentimentos tão igno-
beis! Virgem?., mentira! A mulher perjura
não é -virgem em toda plenitude da palavra !

Onde existem aquellas ardentes expressões,
proferidas em testemunho do eco, quando os
astros adormecidos se mostravam quedos á
nossos amores! Onde aquelles olhares mag-
neticòs e arrebaladores que enlevavam na
acção ! A natureza tudo conícmplava e se sor-
ria de meu engano ! Mulher fiel, é pérola no
fundo do Atlântico!

Porque não morri na infância ! Amei, ali-
inentei esperanças, vivi em um estado de
inacção plena para o sòffrimènto, e súbita-
mente o mesmo mal á que fugia se apresen-
tou ante o meu curso, eopprimiu-me sem dó.

O perjúrio é uma corrupção, uma.infâmia.
Execração das virgens, infernal Adelaide, se
algum dos meus pensamentos, se minhas me-
ditações algum dia chegarem á teu conheci-
mento, aquilata o amor que le consagrei e o
desprezo que te voto.

Parte cia festa tle S. II eiietlicto
em Caiu fios.

Continuação do n.° antecedente.

Entrada ella, começou o Te-Deum, e após

a
de ventura no meio do tormento e de um
força incomprehensivel!

Seguiram as duas famílias pela rna da * è
sua pousada nos tres primeiros dias foi no
hotel **•

Ao entrarem no hotel, divisaram estendido
sobre o lagedo da porta, o corpo de um vaga-
bundo que disputava com Baccho a palma na
embriaguez. Não era o corpo de um pobre,
de um miserável, e de um mendigo, mas sim,
de um jovem trajado com decência, porém
em completo desalinho, de um mancebo que
já fora a estrella de sua família, a esperança
de seus amigos, de um homem que bem se
conhecia ter uma profissão distineta, um em-
prego elevado!

Por acaso ò pé de Adelaide pisou-lhe o bra-
ço todo o corpo estremeceu, como se fora um
moribundo no ultimo paroxismo, ou como se
fora um homem que acommettido por um
ataque repentino despeita do seu lethargo!

este um bello sermão, no qual o orador sa-
grado deu mostras de sua erudição e vasta lit-
teratura... Esteve eloqüente! Esse orador já-
mais subirá á tribuna sagrada que, não arre-
bate com os jorros de sua eloqüência todo o
auditório.

O sermão terminou o culto divino.
A's 9 horas da noite houve um dançado por

uns pretos, e depois deste houve também o tal
celebre boi pintadinho; (divertimento mui
usual em Campos).

A's 10 horas, accendeu-se um rico fogo
chamado de artificio; estava o largo do Ro-
zario apinhoado de ambçs os sexos; via-se com
o clarão de algumas peças, caras que apezar
de einpalidecidas pela enérgica acção do en-
xofre, attrahiam por sua belleza, a attenção
dos jovens que por àhi passeavam.

Terminou o fogo o festejo; o povo começou
a retirar-se, e nós também saudosos deixamos
o largo, e nos dirigimos a nossa habitação:
escusado é dizer-vos que preocupados com a
tal donzella. / FIM.

O SÁ CAMPISTA .

e piios€iii_"ro.

Retrahidas de dor as faces lividas,
Mirrado o coração de agros tõrmentos,
Libando o ethèr de malfadada vida,
Do desespero as feses esgotando,
Divaga em terra estranha supportaildp,
Da proscripção as scenas horrorificas!
Dez annos ha vivido envolto sempre
Nos implacáveis mantos da miséria !
Felicidade, c prazer! quimeras vãas,
Do tormento phautasmas exaltados!
Um myslcrio é toda a natureza,
Insondavcl turbilhão prenhe de dores!
Ephemeras visões com que sonhara,
Após de o emballar fugiram todas ;

— Elle gemeu (disse Adelaide reconhe-
cendo o que fizera, e desviando seus olhos
deste corpo como que assustada).

D'ahi á dous minutos, já cila se não recpr-
dava deste acontecimento. ;

Este corpo era o de Cesilio, que tendo jan-
tado com alguns amigos, balanceando como o
balei que é ludibrio das ondas encrespadas,
ali dera fundo! ,

È mister uma impressão nimiamente cruel,
urna dôr indefinida, para que um homem quo
prése sua reputação, se olvide de sua digni-
ílade! E seremos nós sufficienles para aqui-
latarmos os amargurosos trances, que tortura-
ram a Cesilio, desde o momento que rece-
bendo, se profundará ern uma vida libertina,
áquella carta infernal. Tão elevado foi seu sof-
fri mento, que nos momentos em que se entre-
gava á Baccho, era seu maior prazer repetil-a
innumeras vezes.

Um amor infeliz e caprz de nos conduzir
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Descreu os sonhos seus, fulgio bem còdo,
A luz do soífrimento!

Exhausta a laça dos prazeres breves,
Que um mundo de illusões lhe concedera,
Nao anteviu, miserrimo, um futuro
Np horizonte de horror que o circundava !
Esperança nao transluz em seus desertos,
Profundíssima dôr o dilacera,
Como os antros do mar, mystoriosos,
São os gemidos seus jamais ouvidos!
As cordas frouxas da lyra enfraquecida,
Em arrancos de agonia são vibradas,
E nas selvas restrugindo seus suspiros,
As Dryades pranteam seus horrores.

—Na ventura quem crê, quem crê em sonhos?
Lisongeiras visões, loucos phantasmas,
Matizados dc dôr, com crenças falsas,
Revestidos de cores transparentes!
Philosophia e amor ! sombras falsárias!
Inferno ! Céo ! mentira é tudo,
Um só inferno ha, é onde eu vivo !
Qual a serra que nas nuvens escondida,
Pouco a pouco se apresenta carcomida
Tal é a vida humana, misera em tudo.
Nas seduetoras vestes do prazer,
Enlevadas se filam nossos olhos,
Seus fulgores passageiros contemplando.
Do futuro o facho lá scentilha,
Descortinam-se scenas nebulosas,
Projectados anhelos se anniquilam!
Da verdade a luz aclara as nuvens
Que de loucas intenções repleetas sempre,
Do fado o horizonte amplo acobertavam.
Sonda agora o cledalo em que te deixam
Insensato, que crês nos bens da vida!
Religião que é, quem crêem Deos?
Prazer, 6 uma quimera, religião é nada,
—Não ha Deos, céo é mentira, é tudo inferno!
—Tu, mortal, orgulhoso, que zombando,
Das mais sagradas leis do Creador,

ao abysmo, de nos mostrar suas horrendas es-
cabresidades antes de nos arremessar ncllas,
porque tem plena convicção de que o homem
desprezado não sonda os tormentos i\ que se
arroja.

Es.e moço, que oulr-ora vira anlolhar-se a
sjia imaginação ardente um futuro risonhp,
que s rihava de continuo com a felicidade, viu
descortinar-se o destino, e em suas vestes im-
placa\eis, descobriu sua illusão !

Muilas vezes encaramos um tormento como
uma dita, porque nos deixamos arrebatar pe-
Ias apporcncias! As boas cousas sempre se
occultam em simples vestes, entretanto que
dourados mantos de ordinário envolvem aos
males!

Qual seria porém a razão, porque este corpo
tornou-se convulsivo, depois do rápido con-
tacto que tivera com o pé de Adelaide? E;
este um mysterio que ftso podemos compre-
iender!

A liberdade lolhes ao proscripto,
Sonda bem o martyrio á que o arrojaste,
Que o céo hade punir-te horrivelmente I
Sem dó o desterraste, elle é consorte,
E amigo, é pae, é cidadão!
A religião descrô que professara,
Renega a esposa aos filhos repudia,
Blasphema contra o céo, á Deos offende
Contra toda a natureza vocifera!
E o culpado quem é, somente vós,
Que elle pátria nãò tem, Deos não conhece.

Qual indígena entre as selvas elle erra,
A' sanha exposto dc encarniçadas feras,
Tem por céo a sombra a que se abriga,
h por Deos a fera que combate!
Mas lá nestes desertos chora ainda,
Se recorda não sei... mas elle pensa,
E um suspiro do fundo cValma se escapando
Sob as azas do Zephyro á pátria voa.
Como o tigre que altaneiro acommettendo,
Rugindo forte a cauda balancea,
E após em seus recintos abrigado
Sua cólera abranda e se modera;
Também elle ora plácido se sorrindo,
Ora em fúria abrazado, ardendo em raiva
O mesmo üeos renega, que idolatra !
Como as auras que nos bosques sibilando
Fugitivas entre arbustos se afugentam,
Seus gemidos nos desertos echoando,
Nos espaços desenrolam seus mysterios!
A verde margem de um ribeiro plácido,
O borborinho attende da corrente,
Contempla o arvoredo cnílorecido,
Das aves os concertos escutando.
Dos olhos lilos nos cachopos do regato,
Uma lagrima por acaso lhe cahindo,
Com as límpidas águas misturou-se,
E correndo pelos campos verdejantes,
Foi com as ondas do mar se confundir.
E quem sabe se D os compadecido,
Esla lagrima na vaga acobertando,

E' notável a impaciência em que nos em-
bebemos em certas occasiôes; muitas vezes
vivemos ausente da amante longos annos, e
esta ausência ó quasi insensível; chegando-se
porém ao lugar em que reside, parece que todo
o antigo fogo se reanima, como os restos de
uma fogueira já coberta de cinza, que éde
novo inflammada por uma passageira aragem.
Tal era o estado de Adelaide!

Apenas subira, chegara á uma janella, e
impaciente olhava para todos os ângulos da
rua; embalde porém, porque Cesilio roncava
livremente na calçada.

Assim passaram-se as horas, decorreram
dias e semanas sem que obtivesse a menor no-
ticia de seu amante. Henriqueta empregava
seus desvelos em distrail-a.

(Continua).
i
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As plagas não mandou de sua terra!
Quem poderá dizer que um seu filhinho,
Que nas águas do oceano se banhava,
Esta lagrima não liliou por mero brinco !
Lá vive rei sendo proscripto,
Entre feras famintas sendo homem,
E se estes desertos em que habita,
Bafejados fossem pelas pátrias auras,
Se a ternura da consorte elle fruisse,
Esquecido do mais, contente sempre,
Das cortes o bulicio renegando,
Dir-se-ia feliz mais que um Monarcha,
Que de torpes vícios são as cortes foco
E de ladrões devassos são abrigo.
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C.4HÇAO DO CEGO.

Do áureo fanal do dia,
Eu sinto almo calor,
D'uma voz toda harmonia,
Escuto endexas d'amor 5
Porém meus olhos sem luz,
Minha mente só seduz.

Escuto o rio correr,
Com murmúrio saudoso j
Eu ouço a vaga gemer,
Junto a um rochedo escabroso 5
Mas a côr das puras águas,
Por não vêr, me dçixam magoas.

Eu ouço, pela manhãa,
Cantarem aves no prado,
Da briza fresca e loucãa,
Sinto o arvoredo embalado 5
Porém d'aurora que nasce,
Eu não vejo Di linda face.

A lua desejo tanto
Vêl-a no céo passeando,
Vêr engastada em seu manto,
Linda estrelinha brilhando;
Mas de meus olhos o véo,
Me não deixa vêr o céo.

Desejo vêr as campinas,
Revestidas de verdura,
Vêr as cheirosas boninas,
Tão cheias de formosura;
Virtude que a natureza,
Tem em si de mais belleza.
Em trevas sempre viver,
Quando o sol percorre o céo,
Tudo sentir, nada vêr,
E' este o destino meu !
Já que a sorte assim o quiz,
Heide ser sempre infeliz.

Eu cedo ás leis da natura,
D'amor na docíe emoção,
Mas não vejo a formosura,
Que me falia ao coração \
Eu sou cego, nada vejo,
Só sinto e tenho desejo.

A

Assim um cego cantava,
A sua triste canção,
Com uma voz que magoava
O mais duro coração!
Tive dó delle, coitado,
No mundo tão desgraçado!

Ledack oe Sá.

CHAIIAD

Plantas, casas e mortaes,
A todos sei sustentar: 1
Faz o louco, todos fazem,
Faz a moça á arrebentar. 1

Em certa parte do anno,
Sou por muitos procurada: *
De terno e manso animal
Sou vestimenta engraçada.

Na Itália me acharás,
E em toda a parte estou: 1
De mim se serviu Jesus,
Quando o homem ediíicou.

CONCEITO.

Sendo insecto mui pequeno,
Por poetas sou amado,
Mas sou muilo conhecido,
Por meninos mui buscado.

OUTRA.

Sendo da musica nota,
Aqui não me poderás vêr, 1
Não sou peixe, nem insecto,
Mas em lagos sei viver. 1

Eu nao gosto de demoras,
Sou amigo do presente,
Do futuro sou rival,
De logo não sou parente.

CONCEITO.

Por ser esphera na fôrma,
Não deixo de ser gostada •,
Quando doce, appelccidn,
Por estranhos cubiçada.

As decifrações das charadas do numero an-
teeedente, são : da i.% Sensitiva-, e%.*, Adeos.

ATTENÇÃO.

A novella — Adelaide ou a Flor dos Pen-
samentos de um Jovem —, vae ser impressa
em um volume separado pelos preços já pu-
blicados. Aceitam-se assignaturas até o fim de
junho somente.

Emp, Typ.— dous de dezembro — de Paula Brito,,
. Impressor da Casa Imperial, .
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